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Nota do editor 

Esta obra ainda utiliza a noção de "pós-modernidade': que Bauman 

veio a substituir pelo conceito de "modernidade líquida" no livro ho­

publicado originalmente em 2000. Os leitores interessados 

em conhecer a razão dessa mudança podem consultar o prefácio do 

autor à edição brasileira de Legisladores e intérpretes (Zahar) 2010). 
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